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“Orkut capixaba” já tem
1 milhão de usuários

Lançado em setembro de 2014, o
Orkuti, idealizado pelo capixaba
Alex Becher, chegou a 1 milhão de
u s u á r i o s.

O projeto foi feito por “ór fã os ”
do antigo Orkut e foi criado como
uma brincadeira para apaixona-
dos pela rede social, desativada
também em setembro de 2014.

“Nosso trabalho é ainda total-
mente voluntário. Somos apaixo-
nados pelo Orkut e isso é o que nos
move. Ficamos até tarde corrigin-
do 'bugs', desenvolvemos aplicati-
vo para Android e estamos fazen-
do ele ficar cada vez mais robusto
para comportar todos os saudosis-
tas, como nós”, disse Becher.

As novidades são muitas e no
Orkuti já é possível encontrar jo-
gos famosos como o Fazenda Feliz.
Segundo Becher, serão implemen-
tadas novas telas e formas de inte-
ra ç ã o.

De acordo com os idealizadores,
tudo que é colocado no Orkuti é

um grande resgate do que ainda
está vivo na memória dos usuários
para que eles possam “matar a
saudade” do Orkut.

“O nosso sentimento era de
brincadeira e, quando iniciamos,
logo no lançamento, nosso servi-
dor caiu com mais de 100 mil aces-
sos num dia. Não imaginávamos
isso. Em algumas horas após atin-
gir 1 milhão de usuários, o Orkuti
ganhou mais 20 mil usuários”.

Correios fecham e prejudicam
moradores de Santa Maria
SANTA MARIA DE JETIBÁ

Os moradores de Santa Maria de
Jetibá, região serrana do Estado,
estão impossibilitados de despa-
char correspondências na agência
local dos Correios.

Desde o último dia 17, os serviços
foram suspensos devido à mudan-
ça para o antigo endereço. A uni-
dade só voltará a funcionar a partir
de segunda-feira no novo endere-
ço, também no Centro da cidade.

Durante esta semana, só entregas
de correspondências foram manti-
das, enquanto as encomendas es-
tão chegando através de funcioná-
rios da unidade de Santa Teresa.

O comerciante Deybson Novelli
precisou paralisar as vendas de
instrumentos musicais pela inter-
net. “Vendo praticamente todos os
dias e não me compensaria finan-
ceiramente ir a Santa Teresa reali-
zar os despachos. Tive prejuízo”.

A distância do ponto atual e a
falta de acessibilidade são as prin-
cipais reclamações. “O prédio tem
dois caixas, contra seis do atual en-
d e re ç o ”, disse o presidente da As-
sociação Comercial de Santa Ma-
ria, Fredy Berger.

Por meio da assessoria, os Cor-
reios informaram houve dificulda-

des do locador em regularizar a do-
cumentação do imóvel em tempo e
falta de acordo sobre o valor do
aluguel. O contrato venceu sábado.

Os Correios optaram pelo imó-
vel antigo, que é próprio, até deci-
dir sobre a localização definitiva.
O projeto de acessibilidade está
pronto e o prédio passa por obras.
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Lagoas estão cada vez mais secas
Pontos turísticos de
Linhares, as lagoas
Juparanã, Nova e
Durão sofrem com
queda no nível de água
devido à falta de chuva
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Wilton Junior
LINHARES

A falta de chuvas afetou algu-
mas das principais lagoas
em Linhares, Norte do Esta-

do, que estão ficando cada vez
mais secas. Consideradas pontos
turísticos, as lagoas Juparanã, Du-
rão e Nova estão com o volume de
água bem abaixo do normal, cau-
sando preocupação a especialistas,
produtores rurais e comerciantes.

Segundo o ambientalista e vice-
presidente do Comitê de Bacias
Hidrográficas Pontões e Lagoas do
Rio Doce, Antonio Ruy Junior, as
lagoas estão secando devido, prin-
cipalmente, à falta de chuva.

Mas, ele aponta as ações huma-
nas entre as causas da queda do
volume de água. “O uso intenso da
água para abastecimento de in-
dústrias, irrigação e consumo hu-
mano são causas que merecem re-
flexão. A Juparanã, por exemplo,
está 8,5 metros de profundidade
abaixo do nível atingido com a en-
chente de dezembro de 2013, mes-
mo com os 550 milímetros de chu-
vas dos últimos dias”.

O produtor rural e dono de pes-
que e pague, José Roberto Guasti,
está alarmado com a diminuição
do volume de água na Lagoa Du-
rão, na região de Córrego Farias.

“A água já recuou cerca de 20
metros da antiga margem e está 1,5

metro abaixo do nível normal. Nos
últimos 30 anos, é a primeira vez
que a lagoa fica nessa situação. Is-
so tem prejudicado o turismo e ati-
vidades agrícolas, provocando
despesas extras para os ajustes nos
locais de captação da água”.

Nelson Serafim, produtor rural e
dono de uma área de lazer na La-

goa Nova, também está se quei-
xando dos prejuízos. “As medições
feitas aqui, indicam que a lagoa es-
tá baixando 1,5 centímetro por dia
e já recuou cerca de 120 metros da
antiga margem. A frequência de
turistas diminuiu 80%”.

Antônio Ruy Junior disse que a
baixa vazão do Rio São José, ma-
nancial que abastece a Lagoa Jupa-
ranã e a evaporação produzem uma
queda natural do nível da lagoa.

“O mesmo ocorre com as demais
lagoas. É preciso que as chuvas
cheguem com mais intensidade e
frequência, além da imediata to-
mada de consciência da população
quanto à necessidade de economi-
zar água”, orientou.

“Tem prejudicado
o turismo e

atividades agrícolas,
provocando despesas
extras para os ajustes”José Roberto Guasti, produtor rural

LAGOAS AMEAÇADAS

LAGOA JUPARANÃ é prejudicada pela
baixa vazão do rio São José

LAGOA NOVA está baixando 1,5 centí-
metro ao dia e recuou 120 metros

L AGOA
DURÃO: água
já recuou
cerca de
20 metros
da antiga
margem e
está 1,5 metro
abaixo do nível
normal
(d e s ta q u e )
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ALEX BECHER é criador do Orkuti


